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Projecto de Recomendação
 
            O insucesso e abandono escolar é, actualmente, um grande problema com o qual a sociedade se confronta.
            Perante tal, consideramos que uma das medidas a ser tomada deveria ser uma presença mais eficaz do Ministério da Educação no processo escolar, criando facilidades para que o estudo se desenrole com todo o material necessário. Para tal, seria fulcral que o Estado financiasse a compra de livros, computadores e outro material didáctico, como acontece na Dinamarca, podendo também nutrir esforços no sentido de aliviar o peso das propinas no percurso escolar. A verdade é que se isso acontecesse, as taxas de abandono escolar seriam mais reduzidas, pois muitas famílias têm dificuldade em cumprir com todos os requisitos, devido a uma condição económica inferior. 
            Outra medida a ponderar seria a criação de recursos para modificar estratégias de ensino, logo na raiz da questão, visto que muitos alunos trazem já, desde a Escola Primária, um conjunto de problemas não resolvidos que, com este modelo, poderiam ser suavizados, senão mesmo erradicados. Esta ideia serviu já de iniciativa a alguns projectos, como tornar a matemática mais simples, através de jogos interactivos, mas a verdade é que estes são ainda em número insuficiente, pelo que seria positivo se o Ministério da Educação promovesse e o Estado financiasse outros projectos semelhantes.
            Relativamente a uma terceira medida, a especificação das saídas profissionais, bem como das disciplinas de todos os cursos constituiria uma hipótese a considerar. O problema aqui presente decorre da generalização que, normalmente, ocorre nas disciplinas destes cursos, deixando-se para o último ano as disciplinas mais adequadas a criar interesse e corresponder à vocação dos alunos. Isto é, o que acontece é que os alunos se vêem confrontados com disciplinas que raramente correspondem à sua vocação. A maioria dos alunos tem a ambição de seguir Comunicação, Direito, Psicologia ou Turismo e poder-se-iam criar disciplinas mais específicas que correspondessem, inteiramente, a estas ambições, porque também existem muitos casos, em que os alunos não sabem que curso seguirão na faculdade, acabando por concorrer a cursos, que se cingem à sua média. Assim, disciplinas que tratem a área de Direito, da Psicologia ou do Turismo, seria positivo para os ajudar na sua escolha futura. Outro exemplo é a disciplina de Português, ainda muito literária, que poderia tratar áreas mais actuais e úteis como o jornalismo, crítica, retórica, argumentação, marketing e publicidade. Basicamente, a ideia é ter disciplinas variadas que correspondam a várias áreas o mais cedo possível, para facilitar a escolha dum curso, no acesso ao ensino superior.
